
Dialética e Entendimento 

Um esclarecimento preliminar 



Dialética 

 

Dialética é o pensamento que se rege pela lógica 
hegeliana e apreende o ser complexo, 

constituído internamente, em seu eterno vir a 
ser. 

 

Ser: Por “ser” a Filosofia designa a determinação 
– pressuposta ou posta – das coisas em si 

mesmas.   



Entendimento 

        Entendimento é o pensamento que se rege 
pela lógica formal e apreende os fenômenos 
como sucessões de estados, vinculando-os 

apenas externamente.  

 

Fenômeno: “Tudo o que é objeto de experiência 
possível, isto é, que pode se manifestar no 
tempo e no espaço como acontecimentos.” 



1º esclarecimento: ser 

Para a dialética, o ser excede o 
fenômeno 

 

Há um ser inorgânico, um ser orgânico e um ser 
social (mentes, sociedade, cultura). 

 

E esses seres se encontram em grau de 
complexidade inclusiva e crescente.  

 



2º esclarecimento: auto-movimento 

Para a dialética o ser não é 
estar, mas devir. 

  

Devir é não estar e estar; o ser se move porque 
passa do que está pressuposto (é – mas não 

está) no que está posto (é – e está).  

 

Para a dialética, a posição é determinação.  



3º esclarecimento: pensamento e 
mundo 

A dialética não separa o homem 
do mundo. 

 

O mundo para a dialética é a unidade 
indissolúvel do homem e do mundo em 
processo de mútua constituição (práxis).  



4º esclarecimento: complexidade 

 Para a dialética o mundo é 
complexo.  

 

Ou seja, o mundo e as coisas estão formandos 
por infinitos nexos externos e internos e em 

processo de desenvolvimento.  



5º esclarecimento: o mundo 
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6º esclarecimento: o conhecimento 

O entendimento e a dialética querem compreender o 
mundo complexo.  

 
O entendimento isola setores para compreender os nexos 

externos entre os fenômenos. A dialética almeja 
compreender a totalidade, que, segundo Kosik, designa o 

mundo como “um todo estruturado em curso de 
desenvolvimento e de autocriação” .  

 
A compreensão, seja do entendimento seja da dialética, 

reduz a complexidade. Esta é devassável, mas não de 
modo absoluto.  



A explicação existencial de Enrique 
Dussel 

A compreensão dialética do ser 

 

“O homem que é no mundo, é no mundo 
compreendendo-se existencial e cotidianamente 

como poder-ser, isto é, a partir do futuro. 
Partindo assim do futuro, esse mundo não é 

estático, mas sim movente: a medida que uma 
criança ou um povo cresce, os horizontes vão se 

sucedendo”.  



continuação 

Dialética e horizonte 

 

“Lógos, em grego, designa o pensamento que 
abarca; por isso, lógos significa também 

horizonte. Diá, em grego, significa ‘através de’. 
Daí que ‘dia-lectica’ quer dizer: ‘atravessar o 

horizonte’, abrir-se a outro horizonte para, por 
sua vez, atravessá-lo também, sucessivamente”.   
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